
 
 

 
 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

Câmara Técnica de Programação e Orçamento e Acompan hamento de projetos do 1 
undo de Investimentos em recursos Hídricos -  CTPA 2 

Ata nº 4ª Reunião Extraordinária 3 
No dia 10 de abril de 2014, às 9h30min, na SEMA, sala de reuniões, 14º andar, Porto Alegre 4 
– RS. Tiago Lucas Corrêa, Comitê Tramandaí; Júlio Salecker, Taquari-Antas; Renato 5 
Zenker, Comitê Camaquã; Ana Carara, Comitê Lago Guaíba – suplente; Adolfp Klein, 6 
Comitê Sinos – titular; Valéria Vaz Borges, Comitê Pardo – titular; Maria de Lourdes Alves, 7 
SEMA – titular. Demais participantes: Pedro Dallaqua, SEHABS; Mario Damé, Comitê Baixo 8 
Jacuí; Maria Júlia Macagnan, Sex. Executiva do FRH/RS; Patrícia Moreira Cardoso, 9 
Secretaria Executiva do CRH/RS; Marco Mendonça, DRH/SEMA. Abertura dos Trabalhos: O 10 
Presidente Júlio Salecker saúda a todos, e dá as boas vindas a Sra. Valéria, que 11 
representará o Comitê Pardo, a qual agradece o acolhimento.  Segundo o Sr. Júlio, esta 12 
Câmara Técnica tem demandas urgentes, advindas de reuniões do CRH. Apresenta a pauta 13 
e questiona se há alguma alteração e, em não havendo, coloca em apreciação a 23ª Ata da 14 
CTPA, aprovada por unanimidade. Na sequência, tratam do primeiro ponto de pauta: 15 
Prestação de Contas do uso dos recursos por parte das Secretarias Estaduais. A Sra. 16 
Patrícia solicita que se inicie pela prestação da SEMA e, juntamente com a Sra. Lourdes, 17 
apresenta uma tabela (em anexo), que explica a alteração da apresentação realizada na 18 
última reunião, referente a recursos utilizados no Plano de Bacia do Comitê Camaquã. A 19 
Sra. Patrícia informa que ainda ocorrerão alterações, de acordo com a utilização dos 20 
recursos. Em seguida, passa a palavra ao Sr. Pedro, da SEHABS, para prestação de contas 21 
daquela Secretaria. Ele apresenta uma tabela (em anexo) com os objetos já executados, 22 
porém nele não consta o que ainda será gasto. Sr. Pedro informa que alguns convênios 23 
ainda não foram realizados devido ao IDESE, que só foi publicado em março. Destaca, 24 
porém, que até o final de maio os convênios deverão estar finalizados. O Sr. Gilmar, 25 
representando a Secretaria de Obras informa que estão sendo executadas algumas obras 26 
de irrigação. Destaca, porém, que atualmente a contrapartida das barragens foi reduzida e 27 
por isso o orçamento será reduzido, comparando aos outros anos. Apresenta também uma 28 
tabela (em anexo) descrevendo os objetos executados, no valor de R$ 1.540.592,48, além 29 
de R$ 244.649,47 referente ao repasse a municípios. Quanto a objetos a serem executados, 30 
não foram apresentados. A Sra. Lourdes pergunta se estes valores são todos referentes a 31 
empenhos realizados em 2014 ou se há algum empenho de 2013, pois o que foi empenhado 32 
em 2013 pode ser pago em 2014.  O Sr. Gilmar informa que está sendo cobrado o empenho 33 
de toda a obra e as Sras. Lourdes e Patrícia informam que isto não pode ocorrer, pois 34 
conflita com uma resolução da CAGE de 2012. A Sra. Lourdes informa que há um decreto 35 
(?) que  quando se faz um convênio novo, empenha-se o que será executado no ano.  36 
Conforme a Sra. Ana Carrara, é importante que se possa esclarecer esta questão, pois isto 37 
auxiliará a prever o que será necessário para o próximo ano. Segundo a Sra. Lourdes, o que 38 
ficar pendente de pagamento, mas que esteja empenhado, será pago com o orçamento do 39 
ano interior. O Sr. Presidente informa que devemos focar na prestação de contas e que fica 40 
claro que existe ainda uma falta de nivelamento referente aos procedimentos e que seria 41 
interessante que fosse realizada uma oficina entre as secretarias. A Sra. Patrícia faz a 42 
leitura do oficio da SDR que informa que não foi executado nenhum recurso e, que ao longo 43 
de 2014, serão contratados e solicitam, ainda, que seja previsto o mesmo valor para o 44 
próximo ano. O Sr. Júlio Salecker sugere que seja feita uma minuta sobre a falta de 45 
representante da Secretaria, não respeitando o rito desta Câmara Técnica. No segundo 46 
ponto da pauta: Apresentação do Orçamento 2015, o Sr. Marco Mendonça, Diretor DRH  faz 47 
a apresentação de uma planilha com os recursos a serem utilizados, lembrando que o Plano 48 
Estadual de Recursos Hídricos irá demandar mais recursos. O valor é apresentado na 49 
tabela (anexo) sendo em estimado o valor de R$ 13.710.000,00, de maneira ainda parcial. 50 
Na Proposta Orçamentária da Secretaria de Obras, o Sr. Gilmar apresenta uma planilha 51 
com a previsão total de R$ 18.150.000,00. O Sr. Presidente lembra que o valor solicitado é 52 
estimado bem acima do previsto para arrecadação, no caso respeitando o percentual 53 
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deliberado de 55% do FRH para a SEMA.  Segundo a Sra. Lourdes, é possível solicitar a 54 
mais e depois, caso não se tenha o recurso total, prioriza-se o essencial. O Sr. Pedro, da 55 
Secretaria de Habitação e Saneamento, apresenta uma tabela (em anexo) num total de R$ 56 
18.300.000,00. O Presidente, Sr. Júlio destaca que mesmo sendo a estimativa das 3 (três) 57 
Secretarias superior ao estimado, é importante ressaltar que os projetos apresentados são 58 
no âmbito dos recursos hídricos. O Sr. Renato solicita que mesmo que os projetos estejam 59 
no setor de Recursos Hídricos, todos estão no sentido de distribuição de água e não na 60 
preservação. O Sr. Silvio Klein também concorda com essa posição e acrescenta que a 61 
conturbação é um dos principais problemas. Propõe que se estabeleça que a CTPA faça um 62 
reforço no sentido de alertar às outras câmaras técnicas para que seja promovida esta 63 
reflexão. Passa-se ao terceiro ponto da pauta que trata da Resolução para acesso ao fundo. 64 
Sobre esse item, a Sra. Patrícia faz a leitura da minuta proposta, a qual são acrescentadas 65 
sugestões diretamente ao documento que também fará parte desta ata. Finalizando passa-66 
se a último ponto da pauta: Manual de aceso ao fundo: A Sra Patrícia e o Sr Júlio sugerem 67 
que seja montado um grupo de trabalho para elaborar uma proposta de Manual do Fundo, 68 
ficando composto pelos seguintes integrantes: Ana Carrara, Lourdes, Gilmar, Valeria, Pedro, 69 
Adolfo, Maria Júlia e Julio Salecker. A primeira reunião do GT ficou marcada para dia 07 de 70 
maio. Nos assuntos gerais, o Sr Júlio sugere que seja incrementado o sistema de emissão 71 
de convites através de redes sociais entre outros, calendário Google. O Sr Pedro convida a 72 
todos a participarem da reunião do Conselho Estadual de Saneamento, que ocorrerá no dia 73 
16/05, buscando uma interface com a política dos recursos hídricos. Finalizando, o Sr.Paulo 74 
Damé sugere que seja realizado um modelo único para convênios de manutenção dos 75 
comitês para evitar retrabalho. Sem mais assuntos a tratar, o presidente Júlio Salecker  76 
encerrou a reunião  e eu, Tiago Corrêa, fiz o relato. 77 


